INDICAÇÃO N° 206/2026


INDICAMOS A CONSTRUÇÃO OU IMPLANTAÇÃO DE UM CENTRO MUNICIPAL DE ATENDIMENTO AO AUTISTA, NO MUNICIPIO DE SORRISO/MT.

WANDERLEY PAULO – PROGRESSISTAS e Vereadores abaixo assinados, com assento nesta Casa, de conformidade com o Art. 115 do Regimento Interno, REQUEREM à Mesa que este expediente seja encaminhado ao Exmo. Senhor Alei Fernandes, Prefeito Municipal, à Secretaria Municipal de Educação e a Secretaria Municipal de Saúde, versando sobre a necessidade da construção ou implantação de um Centro Municipal de atendimento ao autista, no município de Sorriso/MT.

JUSTIFICATIVAS

Considerando que, a cada ano, o Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem sido diagnosticado cada vez mais cedo na infância, evidenciando a necessidade de acolhimento e tratamento especializado. A construção de um centro dedicado a atendimento ao autista, seria de suma importância para o desenvolvimento dessas crianças e para o suporte de suas famílias.
Considerando que, mesmo com o autismo tendo sido incluído na Classificação Internacional de Doenças da Organização Mundial da Saúde (CID) em 1993, a falta de diagnósticos precisos ainda é um desafio. Um centro especializado, com profissionais capacitados e infraestrutura adequada, ajudaria a superar essa dificuldade, oferecendo uma avaliação mais completa e um plano de tratamento individualizado.
Considerando que, o referido Centro, traria inúmeros benefícios não apenas para as crianças, mas também para os pais, que muitas vezes não sabem como lidar com as particularidades do transtorno. A orientação e o apoio profissional seriam excelentes para que ambos pudessem se desenvolver e conviver melhor.
Considerando que, ter profissionais especializados, uma estrutura adequada e equipamentos apropriados é fundamental para o desenvolvimento das crianças autistas. Quanto mais cedo o diagnóstico e o tratamento, maior a chance de a criança desenvolver habilidades essenciais para a autonomia e a interação social. O centro seria um espaço seguro e estimulante, focado em terapias e atividades que promovem a inclusão e a qualidade de vida.

Câmara Municipal de Sorriso, Estado de Mato Grosso, em 07 de abril de 2026.
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